
 

 

Ordem dos Médicos solicita esclarecimentos à administração do IPO Porto 

 

Após tomar conhecimento do atraso clinicamente relevante que se verifica num conjunto de 
cirurgias no Instituto Português de Oncologia do Porto (IPO Porto), o Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos (CRNOM) solicitou formalmente ao Conselho de Administração 
daquela unidade hospitalar um esclarecimento cabal e rigoroso sobre esta matéria.  

O CRNOM discorda da forma como informação foi transmitida publicamente e do conteúdo 
dos factos reportados, dado que estes não deveriam ter sido comunicados sem identificar 
rigorosamente qual a extensão, em tempo e em número de doentes, das listas de espera de 
cada uma das patologias apresentadas, sob pena de se gerar alarme junto da comunidade e 
dos doentes. 

Lamentamos igualmente que os médicos que integram a Direcção Clínica do IPO Porto e o 
próprio Conselho de Administração não tenham cumprido o dever deontológico de reportar 
falhas clínicas potencialmente graves à sua ordem profissional, comunicando as situações que 
possam colocar em causa a saúde dos doentes e/ou as boas práticas médicas. Neste caso, não 
só não foi cumprido o Código Deontológico, como se privilegiou uma denúncia superficial e 
alarmista através dos órgãos de comunicação social. 

Finalmente, entende o CRNOM, e face às últimas declarações do Presidente do Conselho de 
Administração do IPO Porto desvalorizando o impacto dos atrasos nas cirurgias, reafirmar a 

necessidade de explicações fundamentadas sobre as afirmações proferidas pela 
Direcção do IPO no dia 28 de Outubro, dado que considera que as mesmas implicam 
uma perda de credibilidade perante a sociedade civil, o que poderá exigir outro tipo de 
soluções. 

 

O Conselho Regional do Norte da Ordem dos Médicos 

Porto, 31 de Outubro de 2014 

 


